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Crise: UFRN destina R$ 8,3 milhões de 
custeio garantir assistência estudantil
ENSINO SUPERIOR Manutenção da assistência estudantil como bolsas e o restaurante universitário será paga com 
o orçamento que seria destinado para o custeio da UFRN. Valores para assistência estudantil têm sido insufi cientes

AUniversidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) vai destinar R$ 

8,3 milhões do seu orçamento 
de custeio em 2025 para ga-
rantir a manutenção das ações 
de assistência estudantil, como 
bolsas e o funcionamento do 
Restaurante Universitário. O 
valor será remanejado diante 
da insuficiência dos repasses 
federais destinados ao Progra-
ma Nacional de Assistência 
Estudantil (PNAES), principal 
política pública voltada à per-
manência de estudantes em 
situação de vulnerabilidade nas 
universidades federais.

O dado foi apresentado pelo 
pró-reitor de Planejamento da 
UFRN, Alessandro Câmara, du-
rante reunião da administração 
central da universidade realiza-
da no último dia 23. Segundo 
ele, a prática de complementar 
o orçamento da assistência com 
recursos do custeio não é nova, 

mas se tornou recorrente dian-
te do crescimento no número de 
estudantes atendidos e da estag-
nação nos repasses federais es-
pecíficos para essa área.

“O número de alunos prio-
ritários, cotistas e em situação 
de vulnerabilidade vem cres-
cendo com o sistema de cotas e 
de inclusão nas universidades. 
Isso é muito positivo”, disse. O 
problema é que o orçamento 
da PNAES - Política Nacional 
de Assistência Estudantil - não 
acompanhou essa evolução. 
“Então, a gente precisa retirar 
um pouco do nosso custeio para 
complementar principalmente 
as bolsas e o RU (Restaurante 
Universitário)”, explicou.

O orçamento federal des-
tinado exclusivamente à as-
sistência estudantil em 2025 
será de aproximadamente R$ 
35 milhões. Com o reforço de 
mais R$ 8,3 milhões oriundos 
das despesas correntes da ins-

tituição — como água, luz, lim-
peza e contratos de serviços — o 
montante total será de R$ 43,3 
milhões. A prioridade da uni-
versidade, segundo Alessandro 
Câmara, é garantir que nenhum 
estudante deixe de concluir sua 
formação por falta de condições 
básicas. “A gente prioriza as 
bolsas e o RU no sentido de que 
são dois elementos importantes 
para a permanência do aluno”, 
ressaltou.

Apesar da necessidade de 
redimensionamento orçamen-
tário, o pró-reitor nega que a 
medida represente prejuízo às 
demais atividades da universi-
dade. “A UFRN tem uma gestão 
orçamentária muito sólida. Por 
exemplo, este ano entramos com 
zero real em dívidas. Isso nos dá 
margem de manobra para aten-
der às necessidades dos alunos”, 
esclarece. “Posso garantir que 
não houve nenhum corte ou ris-
co em outras áreas”, afirma.

Segundo o pró-reitor Alessandro Câmara, remanejamento não tem relação com cortes

ARQUIVO TN
O remanejamento também 

não está diretamente ligado a 
cortes nos repasses do Ministé-
rio da Educação (MEC), segun-
do ele. A questão é que o orça-
mento da assistência estudantil 
continua aquém do necessário, 
e isso já vem acontecendo há 
anos. “O orçamento desse ano 
veio até um pouco maior que o 
do ano passado, reajustado pelo 
IPCA. Infelizmente, partimos de 
um patamar muito baixo, mas 
não houve corte”, completou.

Para resolver o problema 
estrutural de financiamento da 
assistência estudantil, Alessan-
dro defende a continuidade do 
diálogo com o governo federal. 
A universidade, junto com a An-
difes (Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Fe-
derais de Ensino Superior), tem 
dialogado com o MEC. “Hoje há 
uma abertura muito maior para 
essa conversa. A recomposição 
começou há dois, três anos, mas 
ainda é insuficiente. O cenário 
vem melhorando, mas ainda 
não atingiu o que precisamos 
para ter um funcionamento 
ideal.”

Outro desafio enfrentado 
pela universidade no início de 
2025 foi o atraso na aprova-
ção da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) pelo Congresso, o que 
obrigou o governo a liberar re-
cursos mensalmente em sistema 
de duodécimos — uma prática 
que dificulta o planejamento fi-
nanceiro das instituições. “Isso 
melhorou a partir de maio. Até 
então, o governo estava repas-
sando um doze avos por mês, o 
que dificultava muito. Mesmo 
assim, a UFRN conseguiu man-
ter todos os pagamentos em dia 
graças à sua solidez de gestão”, 
explicou o pró-reitor.

Com a situação parcialmen-
te normalizada, a universidade 
garante que todas as ações de 
assistência estudantil estão as-
seguradas até o fim do ano. “Não 
há risco de corte. Tudo está ga-
rantido. A prioridade da UFRN 
é manter o apoio necessário 
para que todos os alunos, espe-
cialmente os que mais precisam, 
possam continuar estudando 
com dignidade e segurança”, 
concluiu Alessandro Câmara.

OGoverno do Estado do Rio 
Grande do Norte terá um 
prazo de 15 dias – até 11 de 

julho – para regularizar o abas-
tecimento de medicamentos e 
materiais básicos no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, 
em Natal, e no Hospital Regio-
nal Tarcísio Maia, em Mossoró, 
segundo informação divulgada 
pelo Conselho de Medicina do 
RN. A decisão ocorreu após um 
acordo feito em audiência, na 
tarde desta quinta-feira (26), 
diante da Reclamação Pré Pro-
cessual movida pelo Conselho 
Regional de Medicina do Rio 
Grande do Norte (Cremern) 
no início de junho, que apon-
tou o desabastecimento nas 
unidades, comprometendo o 
atendimento aos pacientes e as 
condições de trabalho dos pro-
fissionais de saúde.

A mediação do acordo, du-
rante audiência online presidida 
pela juíza federal Gisele Leite, 
contou com a participação de 
representantes do Ministério 
Público Federal e Estadual, do 

Cremern, da Secretaria de Esta-
do da Saúde Pública (Sesap) e 
das direções dos hospitais, além 
da Comissão de Saúde da OAB/
RN e Defensoria Pública da 
União. Além do prazo para re-
gularização, a magistrada esta-
beleceu que o Cremern realizará 
novas fiscalizações nos dois hos-
pitais até o dia 16 de julho para 
verificar o cumprimento do que 
foi pactuado.

“O resultado da audiência, 
que estabelece prazos claros 
para a regularização do abaste-
cimento em nossos hospitais, foi 
satisfatório. É um passo impor-
tante para garantir a assistência 
digna aos pacientes e as condi-
ções de trabalho dos profissio-
nais de saúde no Rio Grande do 
Norte”, destacou o presidente 
do Cremern, Marcos Jácome.

A medida visa garantir a 
retomada da normalidade no 
atendimento e o fornecimento 
de condições adequadas para 
o funcionamento dos dois 
maiores hospitais públicos do 
Estado.

A TRIBUNA DO NORTE 
abordou o tema em reportagem 
publicada na edição de 15 de 
junho, com base nos relatórios 
do conselho. Os dois hospitais 
citados no relatório atendem os 
casos mais críticos: vítimas de 
acidente de moto, de carro, tiro, 
facada, situações em que, se não 
houver atendimento imediato, o 
paciente morre, conforme alerta 
o Cremern.

Durante as vistorias, o con-
selho constatou a ausência de 
medicamentos e insumos es-
senciais, suspensão de exames 
laboratoriais e riscos iminentes 
à segurança de pacientes e pro-
fissionais. “Na semana passada, 
o Cremern esteve novamente 
no Hospital Walfredo Gurgel e 
confirmou que a situação persis-
te. Esperamos uma solução na 
audiência do dia 26”, afirmou o 
advogado Klevelando Augusto 
Silva dos Santos, representante 
do conselho na ação.

Foi identificada a falta de 
antibióticos de amplo espectro 
(como Meropenem e Polimixi-

na), trombolíticos utilizados em 
casos de infarto (como Altepla-
se), anestésicos, analgésicos, 
anti-inflamatórios e materiais 
básicos como seringas, agulhas 
e álcool 70% no Hospital Wal-
fredo Gurgel.

O Sindicato dos Profissio-
nais da Saúde (Sindsaúde/RN) 
também confirmou as denún-
cias e chegou a realizar um ato 
de protesto, junto a acompa-
nhantes e familiares de pacien-
tes, no último dia 13. “A situa-
ção melhorou um pouco, mas 
ainda está faltando lençóis nos 
andares, papel toalha e álcool”, 
informou a diretora do sindicato 
e servidora do Walfredo, Maria 
Lúcia da Silva.

A Sesap alega que parte das 
informações divulgadas pelo 
Cremern está desatualizada. “O 
relatório do Cremern, dado o 
tempo decorrido desde as visi-
tas, traz dados desatualizados, 
como no caso da reforma do Tar-
císio Maia, que está em curso e 
deve ter a primeira etapa conclu-
ída em breve”, informou a pasta.

Governo terá 15 dias para abastecer 
hospitais, diz Conselho de Medicina
SAÚDE Audiência de conciliação entre o Conselho de Medicina e o Governo do RN foi realizada ontem 
pela Justiça Federal. Segundo o Cremern, o Governo deverá regularizar abastecimento em até 15 dias


